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A Prefeitura Municipal de Santo Antônio de 
Posse, vem através deste informativo “Pres-
tando Contas”, informar a população sobre 
a real situação do município desde quando 
assumiu em 1º de Janeiro de 2017. Ressaltan-
do que as informações não foram divulgadas 

antes porque os valores devidos mudavam a 
cada dia, pois novos credores procuravam seus 
direitos por falta de pagamento  da adminis-
tração anterior. 

Garantimos que toda equipe está trabalhan-
do incansavelmente para proporcionar bem 

estar e qualidade de vida para toda população. 
Mesmo com todas dificuldades no cenário 
municipal, estadual e federal estamos admi-
nistrando problemas deixados pela gestão 
anterior e honrado os compromissos firmados 
pela atual administração. 

Prestando Contas dos Seis 
meses de administração

Devido às constantes reclamações nas redes sociais, muitas delas por questões políticas, a Prefeitura criou uma ouvidoria 
para receber qualquer tipo de denúncia ou reclamação. Os pontos de coleta estão nos Postos de Saúde da Família, no 
Departamento de Desenvolvimento Social e Cidadania e na Prefeitura. A ouvidoria também funciona por meio de whatsaApp 
pelo número 99743 5801. Lembrando que o sigilo absoluto é uma garantia da ouvidoria. 

OUVIDORIA 
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EX ADMINSITRAÇÃO DEIXA 
DE REPASSAR MAIS DE 
r$ 3,5 MILHÕES PARA O IPREM

IPREM

A ex-administração deixou 
do repassar ao Instituto de 
Previdência Municipal (IPREM) 
R$ 3.500.000,00 (três milhões e 
quinhentos mil reais) referen-
te as competências de abril a 
dezembro de 2016 acumulados 
junto com os pagamentos de 
13º. 

CRIME 
Do valor total da dívida de R$ 
3,5 milhões, R$ 244.183,49 refe-
re-se a contribuição por parte 
do servidor, onde o mesmo fora 

descontado do funcionário e 
não recolhido, ato que pode-se 
considerar como crime. 

PARCELAMENTO 
A Prefeitura precisou pagar os 
R$ 244.183,49 para poder fazer 
o acordo de parcelamento do 
valor restante corrigido, que to-
talizou R$ 3.259.962,60 dividido 
em 60 meses. 

RESULTADOS E 
CONSEQUÊNCIAS  
Com a normalização dos repas-

ses efetuados pelo executivo 
e sem contar com o valor do 
parcelamento, comparando o 
último trimestre de 2016 com 
o primeiro trimestre desse ano, 
o Instituto teve um aumen-
to de 4,94% no valor de seus 
recursos. Porém essa dívida 
que deveria ser obrigação do 
ex-administrador deixou os 
cofres públicos comprometido 
com o parcelamento da dívida 
e afetando diretamente inves-
timentos de benefícios para a 
cidade. 
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FINANCEIRO

Dívida deixada pela ex-administração 
chega a quase R$ 5.000.000,00

Uma lista com mais de 80 for-
necedores foi o que a atual equipe 
do departamento de fianças con-
seguiu levantar sobre os forne-
cedores que tinham empenhos 
de 2016 liquidados, mas que não 
foram pagos pela administração 
anterior. O valor total da dívida 
deixada pela ex-administração é 
de R$ 4.767.189,24. Deste valor a 
atual administração já fez o pa-
gamento de R$ 514.120,13 (até abril 
2017) com recursos próprios do 
exercício 2017. Boa parte do mon-
tante da dívida de R$ 3.091.653,14 
(valor sem juros e correções) era 
com o IPREM – Instituto de Pre-
vidência Municipal que foi feito 
acordo e dividido em 60 parcelas.  
Outras dividas que totalizam R$ 
162.473,85 são de multas e empre-
sas que entregaram e/ou executa-
ram serviços extraoficiais, ou seja, 
sem ter feito o empenho.

• Com objetivo de administrar com 
respeito o dinheiro público a admi-
nistração entregou prédios locados 
pela ex-administração e colocou os 
serviços no prédio da Prefeitura.
• O veículo oficial do gabinete, 
um Corolla ano 2013 estava com 
óleo vencido, sem nunca ter tro-
cado os filtros , além de várias 
marcas de colisões. 
• As salas da prefeitura foram 
encontradas sujas e bagunçadas 
propositalmente. 
• Computadores e impressoras 
foram encontradas escondidas 
debaixo do telhado no forro).  

AÇÕES 
Com herança da dívida deixada 
pela ex-administração, aliada 
com a crise política e financeira 

no país que consequentemente os 
repasses estadual e federal também 
tiveram quedas significativas foi 
preciso reduzir o máximo de gas-
tos e investimentos para honrar 
os pagamentos dos fornecedores 
e a folha de pagamentos dos ser-
vidores municipais. De imediato 
foi necessário reduzir a ocupação 
de cargos comissionados, cortar 
horas extras e retirar gratificação. 
Sem essas medidas a Prefeitura 
teria apenas uma opção: de pagar 
o salário dos servidores ou os 
fornecedores. Além disso exis-
tem notas fiscais que não foram 
empenhadas e nem pagas que 
totalizam R$ 200.000,00. 

REALIDADE
A arrecadação municipal pre-
vista mensalmente devria ser 
em média de R$ 7.000.000,00 
(sete milhões de reais), porém, 
esse valor nunca foi atingido 
desde janeiro deste ano, sendo 
que o pagamento dos salários 
dos servidores chega quase R$ 
2.800.000,00 (dois milhões e 
oitocentos mil). Para se ter uma 
ideia no mês de junho o valor 
recebido foi de R$ 3.400.000,00 
(três milhões e quatrocentos mil 
reais), ou seja, menos da metade 
necessária para pagamento de fo-
lha e despesas com fornecedores. 
Tudo que está comprando passa 
por um rigoroso critério sobre a 
necessidade, pois não há como 
prever uma arrecadação melhor 
para o próximo mês. Estão sendo 
comprados ou adquiridos apenas 
o que é realmente necessário, as-
sim como a equipe de cargos co-
missionados que está trabalhando 
com equipe bastante reduzida. 

Veículo Oficial ano 2013 em péssimas condições de uso 

Salas propositalmente bagunçadas e sujas 

Lista com relação com empenhos de 2016, liquidados e não pagos
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JURÍDICO 
A ex-administração cometeu diversas 
irregularidades em diversos processos como:

Duplicidade de Empenho – Uti-
lizou a nota de um empenho para 
a realização de duas ou mais ope-
rações financeiras, o que é proibi-
do por lei. A Diretoria Jurídica da 
Prefeitura entrou com Sindicân-
cia, apurou as responsabilidades, 
abriu Processo Administrativo 
Disciplinar, sugeriu punições aos 
servidores que ainda se encon-
tram vinculados à administração 
e finalmente representou o caso 
ao Ministério Público Estadual. 

Reajuste Indevido Para Ser-
vidores em Ano de Eleição -  O 
reajuste indevido foi concedido 
pelo ex-prefeito aos servidores 
municipais no ano eleitoral. Isso, 
na Justiça, entende-se que agiu de 
forma tendenciosa utilizando-se 
em ano de eleição para angariar 
votos. O caso foi representado 
junto ao Ministério Público. 

Diferença de Caixa Conside-
rável – Na fase de transição de 
governo o SAAEP teve uma dife-
rença no caixa de R$ 10.000,00. 
O caso foi relatado também ao 
Ministério Público. 

Cobrança Indevida, Duvidosa 
de Serviços em Publicidade em 
Lista Telefônica – Uma empresa 
do segmento de lista telefônica 
apresentou uma fatura cobrando 
por R$ 5.000,00, mas após averi-
guação do Departamento Jurídico 
da atual administração constatou 
ser uma cobrança indevida pela 
competência de quem contratou 
e a dúvida se o serviço realmen-
te foi contratado. Diante disso a 
atual administração conseguiu 
cancelar o pagamento e fez a re-
presentação do caso ao Ministério 
Público. 

Contratação, Prestação de Ser-
viços Visivelmente Fraudulenta, 

Cobrança Excessiva de Horas – O 
ex-presidente do SAAEP contra-
tou empresa para prestação de 
serviço de manutenção em geral, 
de modo que tais serviços seriam 
calculados em horas. Foram con-
tratados 1800 horas para serem 
prestadas em 12 meses, no valor 
total de R$ 74.000,00. Os vestígios 
de fraude foram constatados pelo 
departamento Jurídico principal-
mente em razão de em um único 
dia, a empresa contratada apre-
sentou ao SAAEP a prestação de 
serviço de 30 horas de serviço. Ou-
tro fato é que conforme a clausula 
contratual deveria ter um servidor 
efetivo para acompanhar a presta-
ção do serviço e apresentação de 
relatórios. Não existem quaisquer 
vestígios de que houve observân-
cia de tais clausulas. A Diretoria 
Jurídica tomou providencias no 
sentido de apurar responsabili-
dades, averiguar as fraudes, para 
finalmente representar às autori-
dades competentes. 

Cancelamento de Créditos já 
Constituídos, Faturas de Água, 
Redução de Valores sem Justifi-
cativa Plausível e Sem o Necessá-
rio Processo – Uma extensa lista 
de faturas de consumo de água 
canceladas ou com valores redu-
zidos, após a constituição do cré-
dito sem as formalidades exigidas 
por lei chegou ao Departamento 
Jurídico. Sob a justificativa “Erro 
de Leitura” e “Cobrança Indevida”, 
cancelou-se créditos de até R$ 
20.000,00 para algumas pessoas. 
Além disso, existem vestígios de 
desvios de dinheiro da autarquia 
mediante outros mecanismos, 
tais como faturas que demons-
tram terem sido pagas, mas as 
autenticações foram feitas em 

máquinas extraoficiais. A Direto-
ria Jurídica encaminhou o caso 
para o Ministério Público. 

Pareceres Jurídicos sobre a 
Ausência de Avaliação Obrigatória 
de Servidores em Estágio Proba-
tório – O Departamento Jurídico 
constatou que alguns servidores 
estão na eminência de completar 
três anos de estágio probatório, 
sem nunca ter realizado as ava-
liações exigidas por lei. Diante 
do fato, para não prejudicar os 
servidores, com base em decisões 
da jurisprudência dos Tribunais 
superiores, opinou para que se-
jam eitas as avaliações no prazo 
inferior aos três anos quando se 
completa o prazo de estágio pro-
batório. 

Ex-presidente do SAAEP Con-
tratou Serviços de Advogado 
Particular para Defesa de Man-
dado de Segurança, Super Fatu-
rado, Sem Justificar Dispensa ou 
Inexigibilidade de Licitação – O 
ex-presidente do SAAEP contra-
tou serviços advocatícios para 
defende-lo de um processo de 

Mandado de Segurança por cor-
te indevido no fornecimento de 
água. A contratação no valor de R$ 
26.800,00 foi feita sem licitação. O 
primeiro indicio de irregularidade 
é a contratação sem observância 
no processo licitatório, por restar 
concluído que a natureza do servi-
ço contratado e seu grau de com-
plexidade não encontram amparo 
nos dispositivos de lei onde estão 
elencados os casos de inexigibili-
dade ou dispensa de licitação. O 
ex-presidente da autarquia tinha 
a sua disposição o corpo jurídico 
da prefeitura, com capacidade 
suficiente para fazer sua defesa. 
O valor pago por uma simples 
defesa em sede de Mandado de 
Segurança, conduz à conclusão 
de ocorrência de irregularidades, 
meio de desvio e apropriação de 
dinheiro público para si ou para 
outrem, ou para ambos, em defe-
rimento aos interesses da coleti-
vidade. Diante dos fortes indícios 
foi feita a representação junto ao 
Ministério Público contra o ex-
-presidente do SAAEP. 
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GUARDA MUNICIPAL

A Guarda Municipal que pas-
sou a denominar-se como Polícia 
Municipal estava completamente 
abandonada. A Base da Polícia 
Municipal estava em meio ao 
mato, com todas as viaturas su-
cateadas e sem nenhuma manu-
tenção. Todos com filtros sujos e 
óleo vencidos com mais de 5000 
quilômetros. As motos e algumas 
viaturas estavam sem bateria. 
Veículos e base da GM sem rádio 
de comunicação. Não havia nem 
material pis para limpeza. 

AÇÕES 
A Base da Guarda Municipal 
recebeu manutenção completa, 
inclusive a frota de veículos. Os 
Policiais Municipais receberam 
apoio e motivação para traba-
lhar contra a bandidagem. Ex-
celentes resultados em parceria 
com as Policias Militar e Civil 
que já resultou em mais de 100 
boletins de ocorrência por furto, 
tráfico, embriagues ao volante, 

Base da Polícia Municipal estava em meio ao mato, 
com viaturas sucateadas e sem manutenção

porte de arma e homicídio. Fo-
ram mais de 50 averiguações 
de veículos suspeitos. Mais de 
70 atendimentos sobre pertur-

bação de sossego e apoio em 
diversos casos como: trânsito, 
procissões, eventos diversos e 
escolas. Já foram notificados 

mais de 250 condutores de ve-
ículos por infringirem a lei e 
colocar a integridade física de 
outras pessoas em risco.    

TRABALHO JÁ RESULTOU EM MAIS DE 
100 BOLETINS DE OCORRÊNCIA

VIATURAS SUCATEADAS SEM 
NENHUMA MANUTENÇÃO
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SAÚDE
Nova equipe da Saúde recebe secretaria com 
desvio de diversos objetos e falta de insumos

Ao receber as chaves do prédio administrativo da Secretária Munici-
pal de Saúde a nova equipe recebeu também um Boletim de Ocorrência 
lavrado pela ex-secretária de saúde relatando o sumiço de vários obje-
tos do patrimônio público. Esta foi uma das inúmeras descobertas da 
ex-administração. O ano começou com a elaboração de vários boletins 
de ocorrência sobre o sumiço de vários equipamentos do patrimônio 
público como: aparelhos projetores (data show), computadores, apare-
lhos de DVD, tela de projeção, máquina de lavar roupas, aparelhos de 
televisão, móveis, entre outros. Diante de todos os fatos apresentados 
nos Boletins de Ocorrência a Secretaria Municipal de Saúde passou 
ao Departamento Jurídico para abertura de Sindicâncias para punir 
os responsáveis na Justiça. 

DEPLORÁVEL
Uma Secretaria em estado deplorável, todos os estoques quase sem 
insumos médicos, odontológicos e medicamentos. Falta de material 
de limpeza e de papelaria para administrativo. Além de deixarem os 
materiais escassos, propositalmente, com objetivo de prejudicar ainda 
mais o início da gestão da nova equipe de administração, não deixa-
ram processo licitatório com tempo hábil para compra dos materiais 
faltantes para reposição de estoque. 

FROTA 
Apenas uma ambulância estava em funcionamento, os demais veículos 
que compõem a frota da Secretaria Municipal de Saúde estavam sem 
condições de uso. Além disso, documentos comprovam que os veículos 
foram revisados, mas na realidade não foram conforme mentirosamen-
te foram citados nas notas fiscais de execução de peças e serviços. As 
ambulâncias passaram por revisões e a Secretaria de Saúde prevê a 
compra de novos veículos que vão incorporar à frota. 

RAIO X 
No setor de radioterapia, o aparelho estava inoperante desde novembro 
de 2016 devido à quebra da processadora. O aparelho está em funcio-
namento. 
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LABORATÓRIO 
O laboratório estava com estoques zerados e sem nenhum equipamento 
para executar os exames que tinham acumulado desde meados de 2016. 
Em junho a Secretaria de Saúde colocou o laboratório em ordem e já 
está fazendo os exames diminuindo a fila de espera que acumulava 
quase 50 mil exames desde a gestão anterior. 

DÍVIDA E CREDIBILIDADE 
A credibilidade da Prefeitura foi afetada, pois na abertura de um pro-
cesso licitatório para compra de materiais para laboratório, nenhuma 
empresa convidada quis participar. Havia mais de cem notas fiscais 
engavetadas sem o respectivo empenho e posterior pagamento. A 
dívida acumulada somente na saúde já ultrapassava R$ 1.000.000,00 
(um milhão de reais).

ABANDONO 
Todas as Unidades de Saúde apresentavam problemas de falta de ma-
nutenção, com sérios problemas prediais, telhado, hidráulico, portas, 
pinturas, entre outros...

DESVIOS DE FUNÇÃO
Um dos desafios foi regularizar os cargos em desvios de função. Tinha 
servidores da saúde trabalhando em outros setores e de outros setores 
trabalhando na saúde. 

MEDICAMENTOS
Compras sem critério e sem processo licitatório para aquisição resul-
tou no descarte de diversos medicamentos que estavam com prazo de 
validade vencido. Atualmente os remédios são comprados de forma 
racional de acordo com a demanda e através de processo licitatório. 
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SERVIÇOS PÚBLICOS
praças, avenidas, estradas e o cemitério 
jogados em meio ao matagal

O abandono geral da cidade era visível 
porque os maquinários e ferramentas 
que deveriam ser usados para manter 
a cidade limpa estavam desmontados, 
alguns deles em oficinas mecânicas sem 

condições nenhuma de uso, assim como 
roçadeiras, seis delas completamente 
quebrada e paradas em oficinas para 
conserto. 

Carros parados há mais de um ano sem 

nenhuma manutenção, assim como ma-
quinários grandes completamente aban-
donados. As praças, avenidas, estradas de 
asfalto e de terra e o cemitério jogados em 
meio ao matagal. 
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AÇÕES 
Foram realizadas operações tapa-
-buracos em mais de 5000 buracos m 
todo município e às estradas rurais 
passaram a ter manutenções periódi-
cas constantes tanto na passagem de 
máquinas niveladoras e roçadeiras às 
margens das estradas de terra. 

Como prometido a feira livre ganhou 
sanitários químicos e recebeu sinaliza-
ção adequando cada feirante em sua 
área especifica. 

Muitos bueiros de água pluvial es-
tavam entupidos e grande parte deles 
sem grade de proteção. 

 A coleta de lixo foi terceirizada 

e gerou vai gerar uma economia de 
mais de R$ 200 mil reais nos quatro 
anos, ainda isentando o município 
de manutenções de veículos e uti-
lizando os servidores de carreira 
em serviço no departamento com a 
implantação de coleta cata bagulho 
toda semana. 

MANUTENÇÃO DAS 
ESTRADAS DE TERRA

ROÇAGEM E LIMPEZA GERAL 
EM TODOS O MUNICÍPIO

OPERAÇÃO TAPA BURACOS 
EM TODA A CIDADE

SANITÁRIOS QUÍMICOS NAS 
FEIRAS DE QUARTAS E SÁBADOS
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SAAEP

SAAEP têm dívida ativa de mais 
de R$ 4,2 milhões

Em janeiro de 2017 o Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto Possense 
(SAAEP) estava com uma dívida ativa 
acumulada de R$ 4.121.513,35, sendo 
de R$ 1.251.794,59 referente apenas 
do ano de 2016. A dívida ativa é o 
que o SAAEP deixou de receber dos 
munícipes.  

Em 2016 SAAEP deixa de pagar 
R$ 1.468.551,51. O SAAEP deixou de 
pagar contas de energia, multas e for-
necedores durante todo o ano de 2016 
e já acumulava dívida desde 2014. O 
total dos pagamentos não efetuados 
é de R$ 1.468.551,51. 

VEJA OS DETALHES 

R$ 18.000,00 - Ação trabalhista por 
contratação irregular.
R$ 22.000,00 - ÁREAS - PCJ.
R$ 1.125.065,95 - Em 2016 o SAAEP 
deixou de pagar as contas da  Elektro 
e Cemirim. 
R$ 206.105,98 - Dívida com o PCJ 
(Consórcio Intermunicipal das Ba-
cias dos Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiai) pela captação de água nos 
córregos que não foram pagas desde 
janeiro de 2014. 
R$ 55.154,00 – Referente às multas 
por não atender a legislação vigente 
não pagas ao DAEE – Departamento 
de Águas e Energia Elétrica do Estado 
de São Paulo.
R$ 61.025,75 – Dívida com fornecedor 
de produtos químicos para tratamen-
to de água. 
R$ 21.199,83 – Dívida com fornecedo-
res diversos.  

CONSEQUENCIA 
Com os valores em aberto, o SAA-
EP foi inserido no CADIN (Cadas-
tro Informativo dos Créditos Não 
Quitados de Órgãos e Entidades 
Estaduais), o que impede a reali-
zação de qualquer convênio para 
recebimento de recursos Estadu-
ais ou Federais. 

AÇÕES 
Para os pagamentos das dívidas 
estão sendo realizados acordos e 
campanhas, inclusive de cortes no 
fornecimento de água para que os 
munícipes paguem suas contas da 
dívida ativa e consequentemente o 
SAAEP consiga cumprir suas obri-
gações e poder receber recursos dos 
governos Estadual e Federal. 

DETALHES DO DESCASO 

ÁGUA: No dia 1º de Janeiro o abaste-
cimento geral de água no município 
era bastante crítico, pois todos os 
reservatórios estavam vazios, o que 
ocasionou a falta de água em diversos 
pontos da cidade, principalmente nas 
regiões mais afastadas como o Monte 
Belo, São Judas Tadeu e Pedra Branca.  
O volume de água distribuída era de 
cerca de 240m3/hora, insuficientes 
para atender a demanda da cidade. 
Existiam ainda vários vazamentos 
que aumentavam ainda mais o pro-
blema de abastecimento. 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 
ÁGUA: O local onde estão instaladas 
as três estações de tratamento de 

NOVIDADE
Contas do SAAEP já podem ser 

baixadas pela internet
Acesse: www.pmsaposse.sp.gov.br
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água estava totalmente abandonada, 
com mato alto e grande quantidade 
de sucatas abandonadas. O sistema 
geral estava bastante comprometido 
o que resultava em grande perda de 
água nos vazamentos de registros e 
bombas que há anos não recebiam 
manutenção. 

CAPTAÇÃO DE ÁGUA BENFICA: Os 
dois conjuntos de moto-bombas, 
com vazão de cerca de 60 m3/hora 
estavam em precário estado de con-
servação e necessitava urgentemente 
de substituição. Devido ao desgaste, 
o volume de água recalcado é muito 
baixo, fazendo com que haja um 
alto consumo de energia elétrica. A 
primeira ação foi a substituição de 
uma das bombas que imediatamente 
elevou a captação para 100 m3/hora. 

CAPTAÇÃO CAMANDUCAIA MIRIM: 
Em meio ao matagal, bombas sem 
nenhuma manutenção e volume de 
captação com média de 180 m3/hora, 
a primeira ação foi a limpeza e a subs-
tituição da bomba que imediatamente 
elevou o volume de captação para 220/
m3/hora. Além disso, havia um regis-
tro de retorno da adutora danificado, 
onde se perdia cerca de 40 m3/hora. O 
registro foi substituído já na primeira 
semana de 2017.

ESGOTO: O sistema de esgoto não 
estava em funcionamento devido à 
falta de manutenção, com diversos 
trechos de emissários e coletores 
entupidos. O esgoto era lançado 
diretamente nos córregos ou em 
valas a céu aberto. Alguns trechos 
de emissários estão completamente 
destruídos e necessitavam de ma-

nutenção. 

ETE: A ETE – Estação de Tratamento 
de Esgoto localizada às margens da 
Rodovia Aziz Lian estava em pleno 
abandono com mato alto, sem nenhum 
aerador em funcionamento e jogados 
como sucatas na estação de trata-
mento de água. O laboratório estava 
completamente desativado e todas as 
dependências com vidros quebrados 
e completamente sujos e telhado par-
cialmente descoberto.
Hoje a ETE está em funcionamento 
tratando 50% de todo esgoto coletado 
na cidade. 

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA CAMANDU-
CAIA: A estação foi encontrada desa-
tivada e completamente coberta pelo 
mato. As bombas de recalque ficaram 
submersas na água e compromete-
ram os dois motores de 60hp. 

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA RESSACA: A 
estação teve as ligações modificadas 
e quando o esgoto chegava na estação 
para ser bombeada para a estação de 
tratamento era simplesmente lan-
çado diretamente no córrego, sem 
nenhum tratamento. As três bombas 
de recalque ficaram submersas na 
água e comprometeram os 2 motores 
de 60hp. A terceira bomba foi encon-
trada sem o motor. 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS: 
Todas as máquinas e veículos foram 
encontrados sem condições de uso, 
devido ao descaso. Vários motores e 
bombas estavam em fornecedores para 
conserto, mas devido à falta de paga-
mento ficaram retidos até a liquidação 
dos débitos. 

ETE sem nenhum tratamento 
e sem motores aeradores

ETE já trata 50% de todo 
esgoto coletado

Estações de Tratamento de Água e reservatórios quE 
há anos não recebiam manutenções foram limpos
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EDUCAÇÃO
Sistema de Ensino em 2016: Após 
a municipalização do ensino até 
2015, o sistema utilizado foi o apos-
tilado.  Na metade de 2016 a apostila 
foi abandonada,  prejudicando o 
planejamento pedagógico do ano 
letivo em curso.  Independente-
mente de ser favorável ou contrário 
ao sistema apostilado, a ruptura 
de um sistema no meio do ano em 
curso, evidencia falha gritante de 
planejamento e descaso com os 
alunos e professores.
Ação em 2017: A Secretaria Munici-
pal de Educação optou por seguir a 
metodologia de ensino do Estado, o 
qual vem apresentando bons resul-
tados e com menor custo. A cidade 
de Amparo, que utiliza o sistema do 
Estado, apresentou nota IDEB de 6,8, 
enquanto Santo Antônio de Posse 
com seu sistema apostilado apre-
sentou nota de 5,6. 

Merenda em 2016: Embora se tenha 
aplicado bastante dinheiro na me-
renda em 2016, este investimento 
não se traduziu em benefício dos 
alunos, já que a merenda escolar 
deixou muito a desejar no ano pas-
sado, tanto em qualidade quanto em 
quantidade.
Ação em 2017: Priorizou o resgate 
da qualidade de nossa merenda e 
estão sendo realizados estudos para 
viabilizar diversas melhorias, as 
quais serão implantadas no próximo 
ano. A qualidade da alimentação já 
teve saldo positivo, mas a equipe da 
merenda escolar está trabalhando 
para melhorar cada vez mais para 
proporcionar desde a escola melhor 
qualidade de vida. Alguns gêneros 
alimentícios utilizados nas alimen-
tações escolares serão comprados 
diretamente de pequenos produtores 
rurais do município, incentivando a 
agricultura familiar possense. 

Reforço Escolar em 2016: Em 2016 
não foi executado o projeto Mais 
Educação, o que havia em 2015. 
Ação em 2017: Em 2017 foi implan-
tado o projeto Novo Mais Educação, 
apresentando aulas de dança, músi-
ca, pintura e outras atividades, inclu-
sive reforço de aulas de português e 
matemática. As aulas são realizadas 
no contraturno escolar, proporcio-
nando aumento na grade horária dos 

alunos, diversidade no aprendizado e 
melhoria no convívio escolar.

Obra Paralisada 1 - 2016: Escola 
de Educação Infantil para atender 
alunos do Bairro Bela Vista e redon-
dezas (Pedrona). A obra desta escola 
foi projetada sem laudo de sondagem 
de solo e sem cálculo estrutural 
de engenharia. Estas falhas com-
prometem totalmente a segurança 
da obra e, se não regularizadas, as 
falhas colocariam em risco vidas de 
crianças e funcionários. As paredes 
já apresentam muitas trincas.
Ação em 2017: Foi realizada uma 
perícia para a estrutura da obra. 
O Departamento de Engenharia  
acompanhou diretamente o caso e 
já foram documentadas as irregu-
laridades e para solucionar tecni-
camente os problemas a obra será 
retomada em breve. 

Obra Paralisada 2 - 2016: Quadra 
Coberta da Escola Conceição Godoy 
Menuzzo (Bela Vista e Jd Maria He-
lena).  Obra está parada por conta 
de irregularidade no projeto, princi-
palmente na estrutura da cobertura, 
que não foi projetada para suportar 
a força dos ventos de nossa região, 
colocando em risco a segurança das 
pessoas.
Ação em 2017: A Secretaria Muni-
cipal de Educação providenciou 
uma perícia para avaliar a situação. 
O Departamento de Engenharia 
acompanhou diretamente o caso e 
já documentou as irregularidades e 
a obra em breve será retomada para 
corrigir os problemas encontrados. 

Vagas em Creches e Pré-escolas 
em 2016: Em 2016 havia 876 alunos 
matriculados na educação infantil, 
incluindo creches e pré-escolas.
Ação em 2017: Em 2017 o número 
passou para 931 alunos matriculados, 
representando um aumento de 55 
novas vagas. 

Vagas em Berçário em 2016: Embora 
inaugurada salas de berçário em 
2012, até 2016 nenhuma criança foi 
atendida em berçário.
Ação em 2017: Neste ano está sendo 
adaptada a estrutura para início de 
atendimento de vagas em berçário. 
Gradativamente o número de vagas 

será ampliado até atender toda a 
demanda necessária do município. 

Professores em 2016: Em 2016 havia 
carência de professores de algumas 
disciplinas.
Ação em 2017: Em 2017 foram contra-
tados mais professores para atender 
as disciplinas que apresentavam 
número insuficiente de pessoal.

Transporte Escolar em 2016: Quanti-
dade de funcionários e veículos insu-
ficiente para atender, com qualidade, 
o transporte que nossos alunos me-
recem.  Horários e rotas inadequadas 
para respeitar o horário das aulas, 
tanto nas entradas como nas saídas. 
Exigência de tempo muito longo do 
aluno em seu transporte, gerando 
perda de tempo e transtornos a famí-
lia.  Embora os funcionários se esfor-
çem, impossível atender a logística 
da forma como está planejada. 
Ação em 2017: Em 2017 foram adap-
tadas algumas rotas gerando uma 
pequena melhoria em alguns tra-
jetos. Isto não é o suficiente. Será 
necessário contratar empresas 
qualificadas e estruturadas para re-
alizar o transporte, com qualidade e 
eficiência, respeitando horários das 
aulas e menor tempo possível nos 
trajetos. Outras rotas continuarão 
sendo executadas pelos servidores 
públicos, em quantidade razoável 
para que o serviço seja bem prestado. 

Limpeza em 2016: Quantidade de 
servidores insuficiente para atender 

as necessidades do serviço de lim-
peza nas escolas e omissão/descaso 
quanto a encontrar soluções alterna-
tivas, trazendo, como consequência, 
escolas com mato, sujeira e  pragas 
(formigas, ratos, cupins, etc.).
Ação em 2017: É visível a melhoria 
do serviço de limpeza e manutenção 
nos jardins das escolas, reduzindo 
pragas e matos. Quanto a limpeza 
dos prédios, não podemos mais con-
tratar pessoas porque o limite legal 
com despesas de pessoal em 2016 
foi de 54,77%, número este acima do 
que a lei autoriza. Como solução será 
contratada empresa para executar 
a limpeza de algumas escolas. Isto 
deverá ocorrer até o final deste ano.

Material Escolar em 2016: A adminis-
tração anterior deixou uma razoável 
quantidade de material utilizados na 
escolas em estoque, principalmente 
uma grande quantidade de caixas de 
papel A4. Isto ajudou no início deste 
ano. No entanto, existe uma dívida 
de R$ 70.000,00 (setenta mil reais) 
de material que não foi pago.
Ação em 2017: Está sendo revisado 
a quantidade de itens de material 
escolar e realizando licitações para 
aquisição de todo o material neces-
sário.

Uniformes Escolares em 2016: Não 
foi comprado e nem entregue unifor-
mes aos alunos do Município.
Ação em 2017: É um compromisso 
fornecer uniforme escolar a todos os 
alunos da rede de ensino. Isto será 
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feito de forma gradual e contínua. 
Os uniformes serão entregues se 
possível ainda neste ano ou no mais 
tardar em 2018. 

Gasto com Pessoal em 2016: Lei 
Federal determina que a Prefeitura 
não pode aplicar mais que 54% do 
que arrecada, com seu pessoal.  Em 
dezembro de 2016 a prefeitura fechou 
com 54,77% de gasto com pessoal.
Ação em 2017: Como consequência 
do estouro no limite dos gastos com 
pessoal, a Prefeitura fica impedida 
de realizar contratações, exceto 
em algumas hipóteses que a lei 
autoriza. Para tentar solucionar a 
situação, a Prefeitura necessitará 
contratar empresas para prestar 
parte dos serviços. No caso da 
Educação iremos "terceirizar" parte 
dos serviços de merenda, limpeza 
e transporte. 

Manutenção dos Prédios 2016: Mui-
tas escolas infelizmente não recebe-
rem as necessárias obras de reforma 
e manutenção. No final de 2016 as 
unidades escolares apresentavam 
sérios problemas de vazamento, 
pintura, telhados, pisos, elétrica, 
hidráulica, etc.
Ação 2017: Em 2017 iniciou manuten-
ção corretiva de algumas escolas, 
que já se encontram em melhores 
condições. Outras ainda não foi 
possível a execução de reforma, 
por conta da necessidade de rea-
lizar licitações e projetos. Todas 
as escolas serão melhoradas nos 
próximos anos.

Informatização em 2016: A Educa-
ção não está informatizada. Não 
há emissão de carteirinhas de 
estudantes, históricos escolares, 
declarações de frequência, boletins 
e demais documentos, os quais de-
pendem de buscas manuais. Demo-
ra excessiva no atendimento das 
solicitações por conta da ausência 
de banco de dados da educação. 
Não há equipamentos de informá-
tica e programas adequados e sufi-
cientes para a vida escolar. Existem 
vários casos na demora de mais de 
um ano para se emitir um simples 
histórico escolar.
Ação em 2017: Em fase de identifi-
cação de todas as necessidades de 
equipamentos, programas e pesso-
al. Vamos centralizar a secretária 
escolar no prédio onde funciona a 

secretaria de educação, objetivando 
agilizar o serviço púbico. A melho-
ria deste item está prevista para 
acontecer a partir de 2018 mas, para 
isto acontecer, desde já está sendo 
executados reformas e adaptações 
para melhoria da estrutura. 

Internet em 2016: Sinal de internet 
insuficiente para atender as neces-
sidades das escolas, professores e 
alunos.
Ação em 2017: Vamos contratar, por 
licitação, sinal de internet banda 
larga, por meio de fibra óptica, com 
capacidade suficiente para atender 
nossos alunos e funcionários. Vamos 
também criar uma rede interna, para 
que as escolas estejam interligadas 
e os alunos e seus responsáveis 
possam acessar vários serviços 
prestados pela Educação.

Atendimento Especializado aos 
Alunos em 2016: Não há atendi-
mento suficiente para a demanda 
dos alunos, que necessitam de 
profissionais especializados, tais 
como: fonoaudiólogo, terapeuta 
ocupacional, psicopedagogo, neu-
ropsiquiatra, psiquiatra infantil, 
etc. Esta situação traz enormes 
prejuízos no desenvolvimento e 
processo de aprendizagem dos 
alunos.
Ação em 2017 :  A Secretaria de 
Educação, em parceria com a  Se-
cretaria de Saúde do Município, 
está elaborando um programa de 
atendimento especializado, com 
profissionais capacitados em fo-
noaudiologia, terapia ocupacional, 
psicopedagogia, psiquiatria infantil 
etc. Estas especialidades serão ofe-
recidas, gradativamente, a partir do 
segundo semestre de 2017.  

Dívidas em 2016: Foram apuradas 
até o momento as seguintes dívidas 
relacionadas  a Educação, referente 
ao exercício de 2016:  R$ 521.685,14 
(quinhentos e vinte e um mil, seis-
centos e oitenta e cinco reais e qua-
torze centavos). Esta dívida é com 
fornecedores (Hortifruti, material 
papelaria, gás, obras, etc.). Não foi 
pago também o Estado referente 
aos professores que estão cedidos 
para o Município.
Ação em 2017: Levantamos todos 
os débitos, fizemos alguns paga-
mentos e estamos negociando as 
pendências.
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OBRAS, ENGENHARIA E PLANEJAMENTO 
Primeira Ação - A primeira ação dos 
departamentos foi a realização de 
visitas técnicas em todos os prédios 
públicos como escolas, creches e pos-
tos de saúde da família com objetivo e 
avaliar a situação de cada um. Foram 
realizadas visitas técnicas nas obras 
iniciadas na gestão anterior, obras em 
andamento ou paralisadas. Também 
foram realizadas reuniões com as 
empresas contratadas para avaliar a 
situação de pendências de pagamen-
to e andamento das obras.

Obras Pendentes - Todas as docu-
mentações de obras que estavam 
pendentes foram colocadas em 
ordem. Foi realizada reunião com a 
Caixa Econômica Federal para tratar 
sobre os convênios e regularização 
das pendencias para continuidade e 
conclusão das obras. 

Reunião com a CETESB - Para for-
malização de um cronograma de 
atividades para a regularização das 
pendencias de implantação e licen-
ciamento e um novo transbordo de 
lixo doméstico, atualmente inexis-
tente no município; implantação 
e licenciamento de uma área de 
transbordo e triagem resíduos de 
construção civil; recuperação da área 
onde estava instalado o antigo lixão. 

Coleta de lixo – A coleta de lixo foi 
terceirizada através do CONSAB que 
proporcionou eficiência e economia 
aos cofres públicos. 

Manutenção de Iluminação Pública 
- Através do CONSAB que também 
proporcionou mais eficiência e eco-
nomia aos cofres públicos. 
Em parceria com o departamento 
de Serviços Públicos foi contratada 
empresa para execução de obras de 
tapa-buracos em toda a cidade. 

Estradas Rurais - As estradas rurais 
do município também receberam 
atenção especial com a contratação 
de empresa para fornecimento de 
cascalho em parceria com o depar-
tamento de Serviços Públicos. 

Retomada das obras que recebem 
recursos dos Governos Estadual ou 

Federal através de convênios: 
• Implantação do Campo Municipal 
do São Judas Tadeu
• Implantação da Iluminação no Cam-
po do São Judas Tadeu
• Implantação da Arquibancada no 
Campo do São Judas Tadeu 
• Construção do Posto de Saúde da 
Família no bairro Ressaca
• Construção do Posto de Saúde no 
bairro Recreio Campestre 
• Construção do Posto de Saúde no 
bairro Jardim Brasília 
• Construção do Posto de Saúde no 
bairro Residencial dos Lagos 
• Construção da Creche Municipal no 
bairro Vila Esperança 
Com Recursos Próprios da Adminis-
tração foram realizadas obras de re-
forma e ampliação na escola Augusto 
Coelho, na Vila Esperança 

Programa Saneamento Básico – Fo-
ram providenciados todos os docu-
mentos necessários junto ao Governo 
Federal, através do Ministério das 
Cidades para execução de Melhorias 
na Adutora do Camanducaia Mirim. 
O convênio já foi aprovado e está em 
processo de licitação em parceria 
com o SAAEP. 

Programa Mobilidade Urbana – Fo-
ram providenciados os documentos 
para formalização do convênio do 
Governo Estadual através da AGE-
MCAMP (Agência Metropolitana de 
Campinas), recapeamento asfáltico 
na Rua Cynira Marques César. Pro-
cedimentos já efetuados aguardando 
análise.
    
Reforma Ambulatório de Especialida-
des (Centro) – Através da Secretaria 
de Saúde foram enviados todos os 
documentos necessários para for-
malização de convênio que está em 
fase de análise. 

Pavimentação Asfáltica – Através do 
Ministério das Cidades, do Governo 
Federal foram entregues todas as 
documentações necessárias para a 
reprogramação do convênio já inicia-
do referente a Paimentação Asfáltica 
parcial da Rua João Dalmolin.  
 
Situação de Emergência – Devido 



15JORNAL OFICIAL DE SANTO ANTONIO DE POSSEQuinta-feira, 6 de julho de 2017

às fortes chuvas ocorridas em 
24 de fevereiro de 2017, visando 
a homologação Estadual e Reco-
nhecimento Federal para liberação 
de recursos para recuperação das 
áreas afetadas: 
• Galerias pluviais e recomposição 
asfáltica na Rua São José 
• Galerias pluviais e recomposição as-
fáltica no bairro Jardim Maria Helena

Coletor Tronco – A implantação do 
Coletor Tronco de Esgoto Sanitário, no 
bairro São Judas Tadeu. Toda docu-
mentação necessária já foi providen-
ciada e aguarda em fase de licitação e 
será realizada com recursos própria. 

Reforma PSF – Também está em 
fase de licitação e com recursos 
próprios as obras de reforma do 
PSF Nolberto de Olivério, no Jardim 
Maria Helena que também foi des-
truído pelas fortes chuvas do dia 24 
de fevereiro de 2017.

Conselho Tutelar – Em atendimento 
da Promotoria da Justiça para refor-
mar o prédio do Conselho Tutelar, no 
Centro, já está com toda documenta-
ção necessária e será custeada com 
recursos próprios. 

EMEI Primeira Estação – Por soli-
citação da Secretaria Municipal de 
Educação os documentos para a 
reforma da EMEI Primeira Estação já 
foi providenciada e aguarda início da 
obra que será custeada com recursos 
próprios. 

Rua Iasra Hemsse de Moraes – O 
projeto, orçamento e as documen-
tações técnicas necessárias para a 
abertura e prolongamento a Rua Ias-
ra Hemsse de Moraes no techo entre 
Ruas São José e Santo Antônio, no 
Centro, em atendimento à solicita-
ção do Gabinete, para negociação 
junto aos proprietários para futura 
abertura da rua. 

Recursos Estaduais – O projeto bá-
sico e orçamento para a solicitação 
de recursos junto aos Deputados 
Estaduais para a realização de obras 
de infraestrutura em bairros não 
atendidos como: 
• Galerias pluviais na rua Santo An-
tônio     
• Galerias pluviais no bairro Vale 
Verde 

• Galerias pluviais no bairro Jardim 
Córrego Bonito 
• Galerias pluviais no bairro Recreio 
Campestre 
• Galerias pluviais no bairro Vista 
Alegre 
• Galerias pluviais no bairro Chácaras 
Andreia 
• Galerias pluviais no bairro Chácaras 
Santo Antônio 
• Ponte no cruzamento do córrego 
com a Rua Eduardo Bergo (V. Espe-
rança) 
• Ponte no cruzamento do córrego 
com a Rua Vitorino Lala (V. Espe-
rança) 
• Ponte no cruzamento do córrego 
com a Rua Ernesto C. Ugo (V. Espe-
rança) 
• Ponte no cruzamento do córrego 
com a Rua Antônio F. de Vascon-
cellos.

Parque Municipal no São Judas Ta-
deu – Já foi realizado o projeto básico 
e orçamento para solicitação de re-
cursos junto ao Governo Federal para 
a realização de obras de implantação 
do Parque Municipal, no bairro São 
Judas Tadeu. 

N ovos  Loteamentos  –  Foram 
realizadas visitas técnicas em 
todos os loteamentos em fase de 
implantação no município para 
verificar a situação existente no 
local, o estágio das obras e as pos-
síveis diferenças com relação aos 
projetos aprovados. Foram elabo-
radas fichas técnicas para todos 
os loteamentos aprovados pela 
administração anterior levantando 
o número de unidades aprovadas, 
avaliando atendimento à legisla-
ção pertinente e a existência de 
possíveis irregularidades.  

Desapropriação Amigável – Elabora-
ção de desapropriação amigável de 
áreas envolvendo a municipalidade, 
em fase de projeto para regularização 
junto ao cartório: 
• Projeto de Retificação da área do 
sr. Amadeu Furgeri para abertura 
de prolongamento da Rua Dr. José 
Pereira Machado.
• Projeto de Retificação da área do sr. 
Antônio Euclides Vasconcellos para 
abertura e prolongamento da Rua 
Iasra Hemse de Moraes.
• Projeto de desapropriação de área 
pertencente ao União Possense F. C.
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DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA 
De acordo com a Lei Orgânica da Assistência 
Social (LOAS) no Artigo 1º “A Assistência Social, 
direito do cidadão e dever do Estado, é Política 
de Seguridade Social não contributiva, que 
provê os mínimos sociais, realizada através de 
um conjunto integrado de ações de iniciativa 
pública e da sociedade, para garantir o aten-
dimento às necessidades básicas”. Em 2005 
foi instituído o Sistema Único de Assistência 
Social – SUAS e assim, e assim, tal sistema, 
passou a organizar as ações da assistência 
social em dois tipos de proteção social: 

CRAS - PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
É destinada à prevenção de riscos sociais e 
pessoais, por meio da oferta de programas, 
projetos, serviços e benefícios a indivíduos e 
famílias em situação de vulnerabilidade social, 
serviço ofertado no Centro de Referência de 
Assistência Social – CRAS.   
Administração Anterior: A administração ins-
talou o CRAS no antigo prédio Nutre, no bairro 
Monte Santo se nenhuma estrutura como: 
telefone e internet. Neste ano, ao assumir a 
administração a equipe encontrou o CRAS 
completamente abandonado, inclusive com 
cadeiras de rodas jogadas no quintal. 

CREAS – PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 
É destinada às famílias e indivíduos que já se 
encontram em situação de risco e que tive-
ram seus direitos violados por ocorrência de 
abandono, maus-tratos, abuso sexual, uso de 
drogas, entre outros aspectos; serviço ofer-
tado no Centro de Referência de Assistência 
Social – CREAS. 
Administração Anterior: A ex-adminsitração 
alocou o CREAS no prédio do Centro Comuni-
tário no Jardim das Flores de forma precária. 
A maioria dos móveis e objetos foram encaixo-
tados e ficaram sem utilidade comprometendo 
os atendimentos que necessitam de sigilo 
especializados aos usuários. 

A EX-ADMINISTRAÇÃO
A estrutura da Assistência Social no município 
passou por mudanças drásticas e inesperadas, 
deixando serviços parados e sem atendimento 
adequado à população. 

MUDANÇA PRÉDIO
A mudança no tradicional prédio que o de-
partamento estava instalado há mais de dez 
anos foi transferido para um prédio menor que 
não comportava todos os serviços oferecidos 
como: a Diretoria, o Bolsa Família e o CREAS. 
Além da estrutura física e sem equipamentos 
preparados para desenvolver o serviço, o tele-
fone, por exemplo, ficou desinstalado até março 
deste ano sem funcionamento prejudicando os 
atendimentos. 

ESCOLA DA MODA 
A sala de costura, antiga “Escola da Moda” 
instituída pelo Governo do Estado através do 
Fundo Social de Solidariedade, que funcionava 
no Centro Comunitário Angelo Sobrinho, no 
bairro Jardim das Flores foi desmontada e as 
máquinas foram transportadas para uma sala 
imprópria e foram danificadas. As 26 máquinas 
de costura terão de passar por revisão e vai 
gerar gastos para a nova administração. 

CESTAS BÁSICAS 

Desde de agosto de 2016 o Departamento de 
Desenvolvimento Social e Cidadania tem um 
contrato e aberto com a empresa que ganhou 
a licitação de cestas básicas, porém no último 
semestre de 2016, especificamente nos meses 
de agosto e setembro foram distribuídas cestas 
básicas sem critérios e aletoriamente. Devido a 
distribuição de cestas básicas desorganizada-
mente pelo menos 70% do contrato que deveria 
ser suficiente para um ano, sobraram poucas 
unidades para serem distribuídas neste ano 
pela nova administração que segue critérios 
justos e corretos para ajudar quem realmente 
necessita. No ano passado foram distribuídas 
mais de 1400 cestas e em março deste ano o 
contrato atingiu seu limite que deveria supor-
tar até agosto de 2017.   

COM RETORNO DAS ATIVIDADES NESTE 
ANO ESSA É A ATUAL REALIDADE DE ATEN-
DIMENTOS: 
CRAS:
ACOMPANHAMENTO: 170
INDIVIDUAIS: 127
VISITAS DOMICILIARES: 62
BOLSA FAMILIA/ CADASTRO ÚNICO: 450 
ATENDIMENTOS

COLETIVOS

PROJOVEM:
16 adolescentes no período da manhã duas 
vezes por semana.
18 adolescentes no período da tarde duas vezes 
por semana.
VIVA: 18 crianças no período da tarde um dia 
por semana.
Manicure: para as mulheres (adultas) que são 
acompanhadas pelo PAIF, 24 mulheres entre 
BELA VISTA E CRAS CENTRO.
DESIGN DE SOBRANCELHA: 14 mulheres (adul-
tas) que são acompanhadas pelo PAIF.
PINTURA EM MDF:
10 crianças e adolescentes SEXTA-FEIRA 
manhã
14 mães no Bela Vista terça de manhã.
PINTURA EM TELA: 
9 crianças e adolescente quinta Tarde.
15 crianças e adolescente Bela Vista
12 idosos e lar São Vicente de Paula.
Crochê: 12 Mulheres (adultas)
Pintura em tecido: 12 Mulheres (adultas) terça 
manhã.  

ATIVIDADES IDOSOS
CORAL: 15 IDOSOS na segunda manhã.
Curso de alfabetização: 11 idosos terça e quarta 
tarde
Ginastica: 30 idosos terça e sexta manhã
Yoga: 27 idosa quarta tarde
Dança holandesa: 30 idosa quinta manhã
Baile da terceira idade: 230 Pessoas.
IDOSOS ACOMPANHADOS NO CENTRO M. DO 
IDOSO: 140 (REUNIÕES E ATIVIDADES)

CREAS
ACOMPANHAMENTOS: 71
INDIVIDUAIS: 210
COLETIVOS: 12
VISITAS DOMICILIARES: 70
OBS:. TRABALHO REALIZADO NAS ESCOLAS 
COM TOTAL DE 04 ESCOLA EM TORNO DE 
2.000 ALUNOS. COM O TEMA: COMBATE A VIO-
LÊNCIA SEXUAL E EXPLORAÇÃO INFANTIL.

A administração instalou o CRAS no 
antigo prédio Nutre, no bairro Monte 

Santo se nenhuma estrutura como: 
telefone e internet. Neste ano, ao 
assumir a administração a equipe 
encontrou o CRAS completamente 

abandonado, inclusive com cadeiras de 
rodas jogadas no quintal.


